
O Sector Intelectual de Lisboa do PCP con-
dena mais um recrutamento de psicólogos 
a integrar Linha Saúde24 em regime de total 
precariedade. 

Esta integração é consequência directa 
da opção do Governo na concessão deste 
serviço a um operador privado, ao invés 
de assumir directamente a sua gestão. 

A situação, que não é nova, é grave não ape-
nas pelo que ela significa de precarização dos 
vínculos de trabalho destes trabalhadores, 
mas também pelo envolvimento do Governo 
em parceria com a Ordem dos Psicólogos em 
todo este processo. 

Os efeitos que a precariedade tem nos traba-
lhadores, em particular na sua saúde mental, 
são evidentes e bem conhecidos, nomeada-
mente pela própria Ordem. 

Apesar disso vem agora esta instituição pro-
mover um recrutamento para prestação de 
serviços, mas sem contratos efectivos, tendo 
ainda os trabalhadores que garantir o equi-
pamento necessário ao desempenho destas 
funções. 

À formação e especialização que é exigida 
a estes trabalhadores, responde-se com 
uma completa desvalorização da sua 
actividade.

Reforçamos que desde o início da pandemia 
em Portugal já se recorreu a este tipo de recru-
tamento, em condições tão ou mais gravosas. 

Aplica-se neste caso o que tantas vezes te-
mos dito: há condições para travar e impe-
dir este tipo de situações, nomeadamente 
após a aprovação do projecto-lei do PCP, que 
limita a contratação a prazo e que tem uma 
série de mecanismos de combate à precarie-
dade. 

Há condições, mas falta a vontade política de 
as pôr em prática por parte do governo do PS. 

A insistência nesta política, conduz a situa-
ções como estas a que assistimos, em que 
trabalhadores essenciais, nomeada mente no 
domínio da saúde mental, são chamados a 
desempenhar funções em condi ções extre-
mamente precárias.

O Sector Intelectual de Lisboa do PCP 
exorta o Governo a internalizar a gestão 
do Centro de Contacto SNS 24 e a pôr 
termo a este tipo de práticas, contratando 
com vínculos estáveis, carreiras e salários 
adequados, profissionais que há muito 
fazem falta ao SNS.
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